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Durante o ano de 2013, novamente 
foram inúmeras mobilizações, tanto 
para avançar nas conquistas quanto em 
várias delas para resistir aos ataques 
patronais, como no caso da luta dos 
companheiros e companheiras que 
trabalham na Mabe. 

A cada ano que passa as campa- 
nhas salariais para obter ganhos reais 
e ampliar as garantias da convenção 
coletiva precisamos de mais mobiliza- 
ção para impedir os ataques patrona- 
IS. 

Isso é assim, pois as multinacionais 
instaladas aqui no Brasil são as mesmas 
na Europa, na China, nos EUA. 

No Brasil, EUA, Europa e em todo o 
mundo, os governos do estado capita- 
lista, em maior ou menor grau, transfor- 
maram as dívidas privadas em dívidas 
públicas, e agora querem que a classe 
trabalhadora pague a conta. 

E por isso que inúmeras greves e 
manifestações ocorreram, principal- 
mente, em países europeus nos Esta- 
dos Unidos e na Ásia. 


Essas mobilizações são parte da 
resistência de nossa classe às tentati- 
vas dos patrões e de seus governos de 
aumento da jornada de trabalho e da 
idade para aposentadoria, da redução 
dos valores pagos aos aposentados e 
dos serviços públicos, além do arrocho 
geral nos salários. 

Para isso, contam com economis- 
tas da classe dominante e o controle 
que tem sobre os meios de comunica- 
ção para uma massacrante propaganda 
sobre a classe trabalhadora, dizendo 
que a crise de 2008 ainda não acabou, e 
que todos têm que dar sua cota de sacri- 
fícios. Várias organizações sindicais, 
como CUT e Força Sindical aqui, e sindi- 
catos de fora do país também propa- 
gandeiam a crise para justificar acordos 
Salariais rebaixados e redução de direi- 
tos. Para tanto, escondem os números 
que mostram que empresas na Europa e 
EUA estão lucrando cada vez mais e, no 
nosso caso, escondem os recordes de 
produção e de lucratividade das multi- 
nacionais aqui instaladas. 
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Que ninguém tenha dúvida: a isen- 
ção de impostos feita pelo governo 
brasileiro para ajudar as indústrias de 
vários setores, linha branca, automóve- 
is, máquinas e equipamentos, signifi- 
cam redução dos serviços públicos. 

A desoneração na folha de paga- 
mento, com redução do valor pago à 
Previdência pelas empresas, val 
aumentar o discurso da necessidade de 
novas reformas na Previdência, visan- 
do aumentar a idade e o tempo de con- 
tribuição, além da redução de benefíci- 
Os. 

Obviamente, não farão isso antes da 
eleição de 2014. Porém, desde já preci- 
Samos nos preparar para enfrentar 
esses e outros ataques que visam man- 
ter o lucro dos patrões à custa do 
aumento da exploração e da piora das 
nossas condições de vida e trabalho. 

É hora de juntos aumentarmos a 
nossa organização, preparar as mobili- 
zações, e para além de desejar um feliz 
ano novo, construir com muita luta um 
Feliz 2014! 
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Pautas específicas 








Consciência política, organização nos locais de trabalho e muita disposição 
de luta garantiram aos trabalhadores de todas as regiões da nossa base 
a manutenção de vários direitos e o avanço em novas conquistas 





Ão longo do ano todo, foram 
realizadas pelo Sindicato inúme- 
ras assembleias, protestos, para- 
lisações e greves, onde os traba- | 
lhadores deixaram claro que pr casa | 
somente a nossa luta coletiva e ERREI Rene RE TU A ue PRO 
organizada pode nos garantir | rapper ] RAN E OR Di 
melhores condições de trabalho Mi = Eq Es 
e de vida. 

Muito além de questões eco- 
nômicas como PLR e PCS, luta- 
mos em defesa do adicional de 
periculosidade e pelo fim dos 
contratos temporários. Conquis- 
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adoecidos pelo trabalho; avança- 
mos na organização por local de 
trabalho. Conseguimos também 
fazer com que a vigilância sanitá- 
ria fizesse vistoria em empresas, 
bem como a retirada de câmeras 
no local de trabalho. Ou seja, 
barramos as arbitrariedades pra- 
ticadas pelos patrões, que sem- 
pre tentam atacar nossos direi- 
tos, principalmente, os relaciona- 
dos à saúde e à segurança dos 
trabalhadores nos locais de tra- 
balho. 











Em defesa da saúde e segurança no trabalho 


Bosch leve 1 máquinas 
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No dia 20/08, após fiscalização 
do Ministério do Trabalho, junta- 
mente com a procuradoria do 
Ministério Público do Trabalho, 19 
máquinas foram interditadas na 
Bosch, por falta de segurança. EM 
2010, essas máquinas já tinham 
sido interditadas pelos referidos 
após denúncias de cipeiros, mas 
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Em defesa da saúde e seguran- 
ça dos trabalhadores, e na luta por 
melhores condições de trabalho, 
nosso Sindicato participou do || 
Ciclo de Palestras, que contou com 
a presença dos auditores Italianos 
e dos sindicalistas da Confederazi- 
one Generale Italiana del Lavoro, 
responsáveis pelo banimento do 
amianto na Itália, e da auditora 
fiscal e maior especialista no com- 
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continuaram ipa ten na fábri- 
ca, uma vez que a Bosch conse- 
guiu um prazo para a regularização 
das mesmas. O Sindicato desde o 
Início foi contra a concessão deste 
prazo porque não aceitou que a 
empresa continuasse colocando a 
vida dos trabalhadores em risco. 
Depois da fiscalização do MPT, as 





Date ao amianto do país, Fernanda 
Giannasi. Este ano, a justiça italia- 
na condenou a 18 anos de prisão 
os ex-donos da Eternit. Milhares de 
trabalhadores morreram vítimas do 
amianto no país. 

No Brasil, apesar da pressão 
dos patrões e da posição recuada 
do governo, a luta dos trabalhado- 
res já chegou aos tribunais e ao 
Congresso. 
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foram regularizadas. Por essas e 
outras, a Bosch segue perseguin- 
do cipeiros de luta com advertên- 
cias, ganchos e demissões, e 
exatamente por isso, os trabalha- 
dores seguem organizados e em 
luta em defesa da saúde e da segu- 
rança no interior da fábrica. 
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Na Mabe, organização € 
resistência dos trabalhadores 
garantem direitos 


Mobilização dos trabalhadores nas plantas de Campinas e Hortolândia 
impediu a repetição do ataque realizado em Itu 








Mabe Campinas 





Desde o início de maio, a luta 
sem trégua dos companheiros e 
companheiras da Mabe, em defe- 


sa dos empregos, dos salários € ET EScE E 
dos direitos, que incluiu vigília na jaippna cascos dos trabalhadores 
porta da fábrica por 4/7 dias, 40% dos trabalhadores em A partir de maio 150 





Confira o golpe que a Mabe 


tentou aplicar nos trabalhadores 





trabalhadores entraram em 


garantiu a manutenção de todos Demissões Campinas e 15% em 
os direitos Hortolândia; licença remunerada 
Graças à resistência, organi- Direitos Parcelamento das verbas Pagamento em uma só vez, de 
trabalhistas rescisórias; acordo com legislação 


zação e luta dos companheiros, € 
a postura firme do Sindicato que 
durante as reuniões de negocia- 
ção e audiências no Ministério 


Piso Salarial 


Redefinição de acordo com a 
média do mercado; 


Repasse da inflação, sem 


Manutenção do piso salarial da 


fábrica; 


Reajuste da categoria na 


ia Data-base 
Público do Trabalho jamais acei- aee Rampa da 
tou qualquer proposta da empre- : | R$1.400,00 em 31/07. O 
a ds PLR Suspensão do pagamento, restante será discutido em 
Sa que reduzisse ou retirasse Mo 
direitos dos trabalhadores, con- PF | RG E ; | 
iciona edução de 90% (Convenção anutenção do percentua 
seguimos barrar esse ataque da pp para 20% (CLT); em 50% 
Mabe na nossa região. am ; - 
oubstituição do plano de saúde Manutenção da operadora do 
Convênio por um inferior, redução plano de saúde e dos serviços 
Licença remunerada Médico de serviços, e aumento na prestados, sem o aumento na 


Com a conquista do acordo 
que impediu a demissões, de 150 
trabalhadores estão de licença 
remunerada desde maio. 


Cesta básica 


- participação dos trabalhadores 


Alteração na concessão do 
auxílio-alimentação 
de mensal para meses 


participação dos trabalhadores 


Concessão mensal, com 
exceção de agosto 
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Aserviço da luta da 





56 este ano, foram reintegra- 
dos 11 trabalhadores, entre cipei- 
ros e lesionados, que haviam 
sido demitidos arbitrariamente e, 
judicialmente foram beneficiados 
ou pela estabilidade de mandato 
na CIPA ou através da cláusula 
que garante estabilidade aos 
adoecidos e acidentados até a 
aposentadoria, presente em nos- 
sas Convenções Coletivas. 

Atualmente, tramitam nas varas 
trabalhistas 4059 processos aber - 
tos pelo Sindicato através do 
nosso Departamento Jurídico. O 
total obtido através de sentenças 
nos tribunais chegou a R$ 
15./20.0929.09, isto significa que, 
este valor salu das mãos dos 
patrões e foi para os trabalhadores. 

Do total de processos, 2.895 
estão na Justiça do Trabalho nas 
cidades de Campinas, America- 
na, Paulínia, Sumaré, Hortolândia 
Indaiatuba e Capivari, sendo que 
1176 deles tramitam na 1º ins- 
tância, 10/71, no Tribunal Regio- 
nal do Trabalho — TRT (22 instân- 
cia) e 648 no Tribunal Superior do 
Trabalho - TST (3º instância). 

No Forum Cível, 358 ações 
contra o INSS estão em anda- 
mento, referentes a transforma- 
ções de benefícios (B-31 para B- 
91) e aposentadorias. 








Trabalhadores 
aprovam 
acordos em 
assembleia 





Os processos de dissídios 
coletivos, interpostos no TRT, 
somam 161. Quanto aos demais 
procedimentos, na Procurado- 
ria Regional do Trabalho foram 
feitas 6007 denúncias, que 
podem futuramente transfor- 





mar-se em novos processos e 
no Conselho Regional de Medi- 
cina, mais 34 denúncias gerais 
contra a conduta de médicos, 
dentre elas, a não aceitação de 
atestados médicos e não aber- 
tura de CATs. 
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“Lutas Permanentes qa 


Os ataques às mulheres, aos trabalhadores no T;, e aos negro 


1º de maio: Dia do Trabalhador 


Nesse 1º de Maio, mais uma 
vez, fomos às ruas com nossas 
bandeiras de luta por nenhum um nf em: E 
direito a menos, avançar rumo a [ri - õ: 7 Sites 
novas conquistas! Tito: dê E min dica BEN Ea 
Denunciamos o ACE, pro- [1º io 4 fi demo | 
posto pelo Sindicato dos meta- 
lúrgicos do ABC, que passa por > da | o SA gas 
cima da CLT e prevê que o nego- tuetemos mais fiscalização no ART, = a aÃ a HER corda Coletivo Especial 


NÃO as 101 propostas da CHI! 


ciado prevaleça sobre 0 legisla- | local de wralalho mma mana o MTE 
do; e o PL 4.330/04, proposto [= SE E 
pelo empresário e deputado Za | 
federal Sandro Mabel, que per- 

mite a terceirização em todos os 


níveis da produção. 








E E ST 7 EEE ue 
Via a RE ums 
Va mim fem [E im 


co mp cas 











www.metalcampinas.org.br 
15 de dezembro/2013 


O capitalismo, que ainda nem 
superou O escravismo, jamais 
será capaz de garantir o ideal de 
liberdade e igualdade, que nossa 
classe busca construir através da 
resistência e da luta organizada, 
dentro e fora das fábricas. Ao 
contrário, para tentar dividir a 


Com o tema Igualdade e 
Liberdade na Diversidade, a pro- 
gramação incluiu palestras sobre 
DST/HIV, Direitos Humanos e 
Homofobia, mostra de cinema. 

Também, nesta semana, foi 
realizada a 44 Parada LGBT, que 
reuniu mais de 2/ mil participan- 
tes na cidade de Indaiatuba. 
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nossa classe, o capitalismo refor- 
ça preconceitos e discriminação. 
Neste ano, além das mani- 
festações e atividades culturais 
no Clube de Campo, cumprindo 
resolução do nosso Congresso, 
realizado em agosto, lançamos 
a Revista Resistência e campa- 
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nha em defesa da transforma- 
ção do 20 de Novembro em 
feriado nacional. Até que isso 
ocorra, vamos intensificar a 
luta também nas cidades da 
nossa base onde ainda não é 
feriado no dia da Consciência 
Negra. 








EFPOLHA DE METAL 






Com 500 trabalhadores, de 
mais de 70 fábricas, o 11º Con- 
gresso foi realizado nos dias 29, 
24 e 20 de agosto, na cidade de 
Louveira. Nestes três dias, a cate- 
goria pode não só debater temas 
como conjuntura política, econô- 
mica e social, nacional e internaci- 
onal, como também definir os 
rumos de nossas lutas no próximo 
período, diante dos desafios ime- 
diatos que se apresentam como, 
as reformas que retiram direitos da 
classe trabalhadora (Acordo Cole- 
tivo Especial, da CUT; as 101 Pro- 
postas de Modernização Traba- 
lhista, da CNI; e a regulamentação 





da terceirização). Tanto a amplia- 
ção dos espaços de organização 
da militância, bem como a conso- 
lidação da Intersindical também 
foram temas debatidos e reafirma- 
dos neste 11º Congresso. 

Além das reivindicações espe- 
cíficas dos trabalhadores nas 
fábricas, também debatemos ques- 
tões gerais da classe trabalhadora, 
como as lutas por saúde, educa- 
ção, previdência, transporte, públi- 
cos e de qualidade para todos, por 
moradia, em defesa dos povos 
indígenas, e dos atingidos pelas 
megaobras do governo federal, 
como Copa, Olimpíadas e Usinas. 
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Os trabalhadores participa- 
ram também do lançamento do 
livro O Marxismo em resumo. 
Da crítica do capitalismo à soci- 
edade sem classes, do grupo 
francês, Robin Goodfellow. Os 
companheiros franceses se 
somam à luta dos trabalhadores 
através dos espaços de estudos 
e da participação de ações e 
atividades realizadas pelo Sindi- 
Cato e Intersindical. 


Na abertura houve uma homenagem ao nosso 
querido companheiro, o fotógrafo João Zinclar, que 
por meio de sua sensibilidade e suas lentes eterni- 
ZOu nossas lutas, revelando nos detalhes ocultos o 
sentido de nossas batalhas. 

Em 19 de janeiro de 2012, João morreu vítima de 
um acidente de trânsito quando voltava da nossa 
vitória na eleição dos metalúrgicos de Ipatinga-MG. 
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Além das intensas lutas nas 
fábricas, o ano também foi marca- 
do por atividades culturais e muita 
diversão no Clube de Campo. 

Lembramos que todas as lutas 
e atividades realizadas pelos meta- 
lúrgicos e metalúrgicas de Campi- 
nas região estarão mais bem retra- 
tadas a partir do primeiro semestre 
de 2014, nos materiais comemo- 
rativos aos 30 anos do nosso sSin- 
dicato. 


Sedes regionais de 


Valinhos, Hortolândia 


e Colônia de Férias 


recebem melhorias 

Depois da aquisição das 
sedes regionais em Sumaré e 
Indaiatuba, reformamos a Sede 
Regional de Valinhos, que já está 
funcionando e estamos constru- 
indo a Sede regional de Hortolân- 
dia. 

Em Caraguatatuba, também 
está em andamento a ampliação 
da área de lazer na Colônia de 
Férias. 
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Festa Julina 
e ao lado, 
Festa das 
Crianças 
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Sede em Hontólândial 
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“Campanha Salarial “Campanha Salarial 


Organização no! 
arrancou al 


Patrões chegaram a propor 0,5% de ganho real em reajuste parcelado, mas 











Frente à intransigência dos 
patrões, que se limitavam a apre- 
sentar propostas absurdas de tão 
rebaixadas, com zero de aumento 
real ou com ganho real parcelado, 
ou ainda com prorrogar a valida- 
de do acordo por dois anos, os 
metalúrgicos e metalúrgicas de 
Campinas e região não deixaram 
por menos: intensificaram a luta. 

O Sindicato realizou várias 
assembléias nas fábricas e na 
sede central e os trabalhadores 
mobilizados fizeram greves e 
paralisações com atrasos na 
produção. 

O saldo dessa organização foi 


ganho que possa ser incorporado 
as verbas rescisórias, como 1/3 
das férias, 13º salário e FGTS, 
rejeitou propostas que apresenta- 
vam apenas a reposição das per- 
das com a inflação, e conseguiu 
avançar na Toyota e na Mercedes- 
Benz. No caso da Honda, cuja 
intransigência pôs fim às reuniões 
de negociação, o Sindicato teve de 
entrar com pedido de dissídio na 
justiça para garantir o aumento real 
aos trabalhadores e trabalhadoras. 

O Grupo 9.2, que é composto 
pelas empresas de eletroeletrôni- 
cos, também aguarda decisão 
judicial do dissídio coletivo que 


EH REAJUSTES POR GRUPOS 


Grupo 
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Grupo 


Bosch, Eaton, KSP Valeo, TMD, 
Magneti Marelli, Wabco, Manhle, 
Mann, Onça, Benteler, Rovecon, 
Sifco, Magal, Icape, Tornomatic, 
Associated Spring, GKN, 
Filoauto, entre outras 


Belgo, Villares, Nexans, 
Coppersteel, Rodofort, Hunter 
Douglas, Amphenol, Nash, ASA 
Alumínio, Arneg, Soufer, Egsa, 
entre outras 


Sanmina, Mabe, ThinkTech, 
Asvotec, Agritech, Kion South, 
entre outras 


positivo. Com ganho realemtodos tramita no TRT. Nesse caso, o "e 
os grupos, os acordos foram Sindicato não assinou acordo, és» Fundituba, Fupresa, Tecno Alloy, 
' Ss KSBombas, entre outras 
fechados em 8% em algumas porque depois que os companhei- «& 
fábricas e, onde a mobilização foi rose companheiras em assemble- 
mais intensa, chegou a 10%. la aprovaram a proposta apresen- 8 
y i p p p p o Cooperstamp, Mikro Stamp, 
o tada pelos patrões, estes agiram &  Estil Estamparia, América, Steel 
Dissídio Coletivo de má-fé, tentando incluir uma J do Brasil, entre outras 


As montadoras, que com- 
pôem o segmento que serve de 
parâmetro nos reajustes salariais 
de outros grupos metalúrgicos, 
como as autopeças, vieram com 
tudo tentando impor o salário 
variável, ou seja, tentaram mais 
uma vez substituir o aumento real 
por abono. 

O Sindicato, que defende acor- 
dos que garantam aumento real de 
Salário, ou seja, que defende um 


cláusula que prejudicava os traba- 
lhadores. Isto mesmo, no ato da 
assinatura do acordo, o sindicato 
patronal incluiu uma nova cláusu- 
la, na qual os trabalhadores de 
empresas como Foxconn, lItron, 
Samsung, Dell e Gevisa, ou seja, 
as que com luta conquistaram 
reajustes maiores este ano, tivesse 
descontado na próxima campanha 
o índice que foi conquistado a 
mais neste ano. 


Sindisider - Siderurgia 
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Toyota 
Mercedes Benz 


Honda 


18 de dezembraizõts FOLHA DE METAL Ei 


uta dos trabalhadores barrou ataques como esses e avançou nas conquistas! 











EH REAJUSTES APROVADOS 
EM EMPRESAS DO GRUPO 9 


INPC 6,07% Aumento Real1,82% 


e Até 100 trabalhadores: R$ 1.162,00 Amsted Reajuste=10% 


* Acima de 100 trabalhadores: R$ 1.534,00 Maxion (INPC de 6,07% + aumento real de 3,71%) 
Teto: R$ 7.414,00, acima: R$ 593,00 fixos 


Reajuste=9,2% 


Car (INPG de 6,07% + aumento real de 2,95%) 


INPC 6,07% Aumento Real1,82% 


e Até 50 trabalhadores: R$ 1.067,26 


e De 51 a 500 trabalhadores: R$ 1.143,07 EE REAJUSTES APROVADOS 


e Acima de 500 trabalhadores: R$ 1.260,88 


Teto: R$ 6.356,88, acima: R$ 508,55 fixos EM EMPRESAS DO GRUPO 9.2 
INPC 6,07% Aumento Real1,82% Reajuste = 8,9% (INPC 6,0/% + aumento real de 2,29%) 
Eavconi é Até 50 trabalhadores: R$ 1.083,02 
* Até 50 trabalhadores: R$ 1.073,09 e De 51 a 500 trabalhadores: R$ 1.145,41 
* De 51 a 500 trabalhadores: R$ 1.134,90 e tron . acima de 500 trabalhadores: R$ 1.264,31 
* Acima de 500 trabalhadores: R$ 1.252,71 = 
Teto: R$ 6.341,54, acima: R$ 507,32 fixos Lit) Es bs oLeR teme ore os 
: : Reajustes: 
INPC 6,07% Aumento Real1,82% - Salários até R$ 2.200,00 = 9,5% 
INPC = 6,07% + aumento real 3,23%) 
e Até 350 trabalhadores: R$ 1.148,32 ( ps j 
nim de 280 cobuadios. R$ 136044 Samsung + Salários de R$ 2.201,00 até R$ 4.000,00 = 9% 
e Dell (INPC = 6,07% + aumento real 2,76%) 
INPC 6,07% Aumento Real1,82% e Salários de R$ 4.001,00 até R$ 6.500,00 = 8,5% 
EE SauLNEGED (INPC = 6,07% + aumento real 2,29%) 
e ALe FaDalNadores: : é Au : : 
+ De 51 à 500 trabalhadores: R$ 1.140,95 Salários acima de R$ 6.500,00, fixo de R$ 552,32 
* Acima de 500 trabalhadores: R$ 1.258,54 Reajustes: 
Teto: R$ 6.345,11, acima: R$ 507,61 fixos - Salários até R$ 5.100,00 = 9% 


INPC 6,07% Aumento Real1,82% (INPC = 6,07% + aumento real 2,70%) 

Até 50 trabalhadores: R$ 1.072 20 e Salários de R$ 5.101,00 até R$ 7.060,00 = 8,5% 
e De 51 a 500 trabalhadores: R$ 1.148,36 (INPC = 6,07% + aumento real 2,29%) 
» Acima de 500 trabalhadores: R$ 1.266,72 * Salários acima de R$ 7.060,00, fixo de R$ 600,10 


Teto: R$ 6.503,49, acima R$ 520,28 fixos 
8% + abono de R$ 2.500,00 


Gevisa 


8,2% + abono de R$ 2.500,00 


Em dissídio coletivo na justiça do Trabalho 
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O ano que se aproxima será intenso 
de acontecimentos que envolverão a 
todos em nosso país. 

Em pleno ano de eleições para presi- 
dente da República, governadores e 
deputados, teremos antes a Copa do 
Mundo. 

A Copa, que já começa há muito 
tempo com a construção e reformas de 
estádios, com a promessa de melhorias 
que chamaram de legados da Copa; na 
infraestrutura e mobilidade urbana já se 
anuncia que deixará como legado, pro- 
messas não cumpridas, denúncias de 
superfaturamento e alguns elefantes 
brancos, onde, por não terem times nas 
divisões nacionais quase nunca ou 
nunca terão sua capacidade utilizada. 

Após a Copa, ou mesmo durante 
ela, a atenção estará voltada para 
denúncias e denúncias de corrupção, 
seja as que envolvem os sucessivos 
governos do PSDB em São Paulo, de 
Covas a Alckmin, no caso do Metrô e da 
CPTM, sejam novas, não tenha dúvida 
de que surgirão. E, assim, de denúncia 
em denúncia, iremos até a eleição, onde 
as candidaturas colocadas disputaram 
entre si quem faz mais denúncia. E todas 
elas com uma coisa comum: aplicar 0 
plano do capital, jogando nas costas 
dos trabalhadores as crises que criam, 
com achatamento dos salários, aumen- 
to da idade para aposentadoria, corte de 
investimentos e a consequente piora 
nas condições de vida e trabalho. 

Junto com isso teremos sucessivas 
sessões do STF, tribunal que virou estre- 
la no espetáculo do mensalão, que é 
verdade que é a mais alta corte do país, 
mas não de justiça, já que é um tribunal 


Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, 


Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 
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Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, 


que tem em sua história o apoio ao golpe 
militar, e a extradição de Olga Benário 
para ser assassinada pelos nazistas na 
Alemanha, durante a segunda Guerra 
Mundial. 

Os condenados do mensalão joga- 
ram por terra suas histórias de luta, 
chafurdaram na lama que sustenta a 
chamada governabilidade de nosso 
país, o toma lá, dá cá, há séculos. 

Chegaram ao governo e, diferente 
do prometiam, fizeram mais do mesmo, 
isso nos entristece, pois favoreceram os 
que dizem que todos são iguais, atra- 
sando a luta dos trabalhadores em 
nosso país. Por isso, de nossa parte, 
tristeza sim, solidariedade, não! 

É necessário ampliar nossa organi- 
zação e capacidade de mobilização. 
Como os partidos se comportam da 
mesma maneira quando chegam ao 
poder, só mudaremos a dura realidade 
em que vivemos se estivemos cada vez 
mais preparados para as lutas contra os 
ataques que virão, seja quem for que 
estiver no Palácio do Planalto. 


Enfrentar os ataques dos governos 
e dos patrões e de seus aliados 
no movimento sindical 

Desde 2007, nosso Sindicato é um 
dos principais impulsionadores na 
construção da Intersindical — Instru- 
mento de Luta e Organização da Classe 
trabalhadora. Essa construção é neces- 
Sária, pois a central sindical que cons- 
truímos, a CUT, como já debatemos em 
assembleias, congressos, reuniões e 
nas campanhas salariais, hoje se soma 
à Força Sindical e filhotes das duas, 
como a CTB e a UGT, para atuar em 
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nosso meio, aceitando a redução e a 
flexibilização de direitos. 

É por isso, para priorizar a disputa 
eleitoral que eles fecharam em muitos 
lugares acordos até 20106, para que as 
campanhas salariais não atrapalhem 
seus projetos eleitorais. 

Hoje, a Intersindical está presente 
em importantes sindicatos, ou como 
oposição à CUT, como em Manaus; 
oposição à Força Sindical, como em 
Gravataí, no Rio Grande do Sul, e muitas 
outras. E, recentemente, na direção de 
sindicatos onde organizamos os traba- 
lhadores como nos metalúrgicos de 
Ipatinga (MG), Correios (MT) professo- 
res em Curitiba (PR), etc. 

Enfrentar governos, patrões e seus 
aliados no movimento, lutar por nenhum 
direito a menos e avançar nas conquis- 
tas, debater com trabalhadores de diver- 
sas categorias como enfrentar os ata- 
ques se opondo à conciliação, atrai os 
holofotes para nosso Sindicato. Pode- 
mos afirmar que nesse ano como em 
alguns lugares já não terá campanha 
Salarial, na nossa base precisamos 
estar mais unidos e firmes para avançar 
nas conquistas. 

Além disso, em 2014 é aniversário 
de 30 anos da retomada do Sindicato 
das mão dos pelegos, e durante a elei- 
ção do Sindicato eles certamente apare- 
cerão como lobos travestidos de cordei- 
ros, como camaleões com o objetivo de 
tentar interromper essa trajetória de 
lutas, que transformaram nosso Sindi- 
cato numa das principais referências a 
todos que continuam seguindo o cami- 
nho da luta em nosso país. 

Firmes! A luta continua! 
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